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RESUMO 

 

Existem inúmeros trabalhos sobre a composição florística e parâmetros estruturais 

em florestas de terra firme da Amazônia, porém estudos de florestas de terra firme 

em antigos terraços aluviais são escassos. Por essa razão, o presente trabalho 

objetivou a caracterização da composição florística e estrutura fitossociológica de 

uma floresta de terra firme de origem quaternária na Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Amanã (RDS Amanã), Amazônia Central (02º30’ S / 64º30' W), 

comparando-a com outros estudos realizados em florestas de terra firme e florestas 

de várzea na Amazônia. Foram amostrados indivíduos arbóreos com DAP≥10 cm 

em três parcelas, de um hectare cada, na margem direita do lago Amaná. Foram 

encontrados 1757 indivíduos distribuídos em 44 famílias, 107 gêneros e 157 

espécies. Do total amostrado, 64% dos indivíduos apresentaram DAP≤20 cm. 

Bertholletia excelsa Humb. & Ponpl. e Aspidosperma nitidum Benth. foram as únicas 

espécies a apresentarem indivíduos com valores superiores a 100 cm de DAP. 

Moronobea coupinea Aubl, Caryocar glabrum (Aubl.) Pers., Roucheria punctata 

Ducke e Sloanea terniflora (DC.) Standl. apresentaram indivíduos com estimativas 

de altura superiores a 40 metros. As espécies de maior importância fitossociológica 

foram Virola calophylla Warb., Iryanthera paraensis Huber e Eschweilera bracteosa 

(Poepp. & Endi.) Miers. Myristicaceae, Fabaceae, e Lecythidaceae constituíram as 

três famílias com maior riqueza de espécies e maiores índices de valor de 

importância nos níveis de família e espécie. Os índices de diversidade e 

equabilidade de Shannon-Weaver foram H’ = 3,6 e E’ = 0,8, respectivamente. Foram 

consideradas raras (um indivíduo/espécie) 28% das espécies amostradas. As 

estimativas médias de área basal e biomassa foram correspondentes a 27,73 m²/ha 

e 201 mg.ha-1, respectivamente. As curvas de rarefação e espécie-área mostraram 

que a área foi suficientemente amostrada. Na comparação  com outros trabalhos 

constatou-se similaridades expressivas, tanto considerando florestas de várzea 

como florestas de terra-firme.   

 

Palavras-chave: composição florística, estrutura fitossociológica, RDS Amanã, florestas de 

terra firme, florestas de várzea.



 

 vii 

 

ABSTRACT 

Keywords: floristic composition, plant structure, Amana SDR, upland forests, 

floodplain forests.  

 

 



 

 viii 

 

 

SUMARIO 

 

 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................................................... 1 

22..  RREVISÃO BBIBLIOGRÁFICA.......................................................................................................................... 3 

2.1. FLORESTAS DE TERRA FIRME ..................................................................................................................... 5 

2.2. FATORES IMPORTANTES QUE INFLUENCIAM NA DIVERSIDADE FLORÍSTICA NA AMAZÔNIA ...................... 7 

2.3. INVENTÁRIOS FLORÍSTICOS E DIVERSIDADE FLORÍSTICA NA AMAZÔNIA................................................... 9 

3. HIPÓTESE ...................................................................................................................................................... 14 

4. OBJETIVOS.................................................................................................................................................... 15 

4.1. OBJETIVO GERAL ..................................................................................................................................... 15 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS ......................................................................................................................... 15 

5. MATERIAIS E MÉTODOS............................................................................................................................ 16 

5.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO .................................................................................. 16 

5. 2. AMOSTRAGEM E COLETA DE DADOS .......................................................................................... 19 

5.3. ANÁLISE DOS DADOS ........................................................................................................................ 21 

5. 3. 1. Parâmetros fitossociológicos ................................................................................................ 21 

5. 3. 3. Diversidade florística ................................................................................................................ 22 

5. 3. 4. Similaridade florística............................................................................................................... 23 

5. 3. 5.  Biomassa .................................................................................................................................... 24 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO................................................................................................................... 26 

6.1. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA .............................................................................................................. 26 

6.2. ESTRUTURA DA COMUNIDADE ....................................................................................................... 34 

6.3. ASPECTOS FITOSSOCIOLÓGICOS ................................................................................................. 37 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................................................... 47 

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........................................................................................................... 48 

 



 

 ix 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1.: Visão geral da área da RDSA e localização entre Unidades de 
Conservação próximas  (Fonte: IPAAM/AM).  ..........................................16  

 
Figura 2.: Representação cartográfica dos diferentes tipos florestais presentes na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (RDSA), Amazônia 
Central (Fonte: Instituto de Desenvolvimento Mamirauá). 
...................................................................................................................17   

 
Figura 3.: Localização da RDS Amanã e das parcelas à margem esquerda do Lago 

Amanã.  ................................................................................................... 19   

 
Figura 4.: Delineamento amostral da parcela de 1 hectare e suas subparcelas.    

..................................................................................................................20   

 
Figura 5.: Distribuição das famílias mais relevantes com número de indivíduos e 

espécies encontradas na RDS Amanã.  .................................................. 33   

 

Figura 6.: Distribuição diamétrica (DAP≥10 cm) dos 1757 indivíduos amostrados na 
área estudada. RDS Amanã, Amazônia Central. .....................................35    

 
Figura 7.: Distribuição em ordem decrescente das 10 espécies com maiores Índices 

de valor de importância (IVI), com respectivos valores de frequência e 
abundância, em uma floresta de terra firme na RDS Amanã, Amazônia 
Central.  .................................................................................................... 37         

   

Figura 8 .: Curva acumulativa do número de espécies por unidade amostral com 
DAP≥ 10 cm no ambiente florestal estudado. Amazônia Central. 
.................................................................................................................. 40    

 

Figura 9.: Curvas de rarefação para a riqueza estimada de espécies arbóreas 
amostradas nas 3 parcelas do estudo realizado na floresta de terra firme 
na RDS Amanã, Amazônia Central.  ........................................................ 41   

 

Figura 10.: Localização geográfica na Amazônia dos estudos utilizados para 
comparações de composição florística com o presente estudo. .............. 45   



 

 1 

INTRODUÇÃO 

 

As florestas tropicais úmidas são as formações mais diversificadas dos 

ecossistemas terrestres que cobrem 7% das áreas continentais, distribuídas pela 

América Central e América do Sul, África, Ásia e norte da Austrália. São 

caracterizadas por serem formadas por um grande número espécies vegetais, por 

uma alta taxa de produtividade primária e um grande estoque de biomassa vegetal, 

devido às condições climáticas favoráveis ao crescimento de plantas. Atualmente, a 

maior extensão existente dessas florestas ocorre na bacia do rio Amazonas. 

A Amazônia ocupa uma vasta área da América do Sul, com aproximadamente 

6.000.000 km², composta basicamente por formações vegetais diversificadas em 

termos de idade, composição florística e estrutura (Prance & Lovejoy, 1984). Na 

bacia amazônica brasileira estima-se que a área coberta com floresta densa de 

terra-firme seja mais de 3.000.000 km² (Braga, 1979). Sendo assim, a Amazônia é 

aceita como a maior floresta existente dentre os diferentes tipos de florestas. 

As florestas de terra firme apresentam elevada riqueza e diversidade de 

espécies (Prance, 1976; Amaral, 1996; Oliveira & Mori, 1999; ter Steege et al., 2000, 

Lima Filho et al., 2001, Pitman et al., 2001; Oliveira et al., 2003). Para estimativas de 

riqueza, muitos autores utilizam o número de espécies com diâmetro maior que 10 

cm em um hectare, sendo possível calcular a distribuição da riqueza de espécies da 

Amazônia (ter Steege et al., 2000). Estima-se que aproximadamente 30.000 

espécies de plantas estejam distribuídas na região amazônica e a riqueza de 

espécies arbóreas pode alcançar entre 150 a 300 espécies por hectare (Gentry, 

1982; 1990; 1992; Prance et al., 1976). 

A maior riqueza de espécies arbóreas na Amazônia é apresentada na sua 

porção Ocidental, onde Gentry (1998a) e Valencia et al. (1994) registraram 283 e 

307 espécies respectivamente, entre árvores com diâmetros igual e maior que 10 cm 

em um hectare estudados.  

Diversas teorias tentam explicar os fatores que influenciam na diversidade 

das florestas tropicais em relação a florestas em regiões não-tropicais. A 



 

 2 

diversificação em ambientes tropicais é complexa e supõem-se que os processos 

geológicos podem ter exercido um papel importante na diversificação das espécies, 

criando condições favoráveis à diferenciação morfológica devido à adaptação dos 

organismos às novas condições ambientais (Renaud & Dam, 2002; Sheldon, 1996).  

Alguns autores consideram que os fatores ambientais em conjunto com uma 

relativa longa evolução da flora sob condições climáticas estáveis resultam em uma 

alta diversidade e variação geográfica (Gentry, 1988; ter Steege et al., 2000; 

Pitmann, 2002). Oliveira & Daly (1999) em estudos da distribuição geográfica das 

espécies arbóreas na Amazônia Central sugerem que a alta diversidade nesta 

região pode estar relacionada a uma confluência de regiões fitogeográficas distintas.  

Outros estudos sugerem que os solos relativamente férteis e a alta 

precipitação sem sazonalidade marcante, são os responsáveis pela alta diversidade 

de plantas na Amazônia (Gentry, 1988; Clinebell et al., 1995; ter Steege et al., 2000). 

A pluviosidade elevada e solos ricos em nutrientes encontrados na Amazônia 

Ocidental são mostrados como fatores que contribuem para esta elevada riqueza de 

espécies (Gentry 1982, 1988b).  

Neste estudo, buscou-se caracterizar a composição florística e estrutura da 

floresta de terra firme em antigos terraços aluviais, em uma área de três hectares 

próximo ao lago Amanã, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã. 
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22..  RREVISÃO BBIBLIOGRÁFICA 

 

A planície da bacia amazônica é coberta por imenso bloco de floresta tropical. 

Geologicamente e geomorfologicamente, a bacia amazônica teve origem há cerca 

de 20 milhões de anos, sendo a sua paisagem especialmente modelada pelas 

transformações tectônicas durante o final do Terciário e Quaternário. Sua fisionomia 

é influenciada por três eventos principais: quantidade e distribuição das chuvas, 

mudanças do nível do mar durante o Pleistoceno (períodos glaciais), e processos de 

sedimentação, exercendo profunda influência na evolução da bacia (Prance, 1978; 

Klammer, 1984; Ayres, 1993; Putzer, 1984). 

Um dos modelos mais aceitos para a história geológica da Amazônia propõe 

que no Mioceno, a Bacia Amazônica apresentava seu sistema de drenagem voltado 

para oeste em direção ao Pacífico. Com surgimento dos Andes, criou-se uma 

grande bacia que estava repetidamente coberta por água, seja salgada durante eras 

com o nível do mar mais elevada, ou de água doce em eras com nível do mar mais 

baixo (Lovejoy & Bierregaard, 1990).  

O processo de sedimentação continuou através do Terciário, propiciando a 

sedimentação de grande quantidade de material, formando solos de até 2,5 

quilômetros de profundidade a Amazônia Central, e no Pleistoceno, o Rio Amazonas 

encontrou seu caminho a Leste, pela região do istmo de Óbidos, desaguando para o 

Oceano Atlântico. Ainda neste período, as glaciações modificaram o clima da região, 

que alternavam períodos mais frios e secos com outros quentes e úmidos 

(Vuilleumier, 1971).  

A bacia amazônica pode ser dividida em três províncias, de acordo com o 

relevo: bacia aluvial (planícies inundáveis), sedimentos Pré-terciários (sudeste do 

Rio Amazonas e ao longo da bacia amazônica equatorial) e pavimento cristalino 

(origem pré-cambriana) (Klammer, 1984).  

Devido à alta precipitação na maior parte da Amazônia, a bacia é 

caracterizada pela presença de um sistema de drenagem extenso com grandes rios. 

A morfologia dos leitos dos rios amazônicos é influenciada pelas propriedades 
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físicas e químicas da água, determinadas pela geologia nas regiões de origem. Os 

rios podem ser classificados em três categorias, de acordo com a química, origem e 

cor da água: rios de águas pretas, rios de águas claras e rios de águas brancas 

(Furch, 1984; Sioli, 1984). 

Os rios de água preta originam das terras baixas do Terciário, apresentando 

coloração da água escura devido ao alto conteúdo de húmus e baixo conteúdo de 

sedimentos e nutrientes, representados pelos Rios Negro, Tefé e Jutaí.  Os rios de 

água clara originam a partir dos sedimentos do cretáceo (escudos da Guiana e 

central-brasileiro). Por causa da alta lixiviação nas regiões de origem, estes rios são 

pobres em sedimentos, com teor intermediário de nutrientes, sendo representados 

pelos Rios Xingu e Tapajós. Os rios de água branca originam dos Andes e das 

encostas pré-andinas. Estes rios carregam muitos sedimentos que são depositados 

nas terras baixas, criando extensas planícies inundáveis. Devido à 

comparativamente baixa lixiviação das rochas nestas regiões, os rios de água 

branca são excepcionalmente ricos em nutrientes (Junk, 2000). 

Alguns autores apresentam a ocorrência de oito tipos principais de vegetação 

na Amazônia (Pires, 1972; Prance, 1989; Pires & Prance, 1985). Esses tipos de 

vegetação desenvolveram a partir das mudanças geomorfológicas mais importantes 

ocorridas durante o período Terciário e Quaternário.  

Existem dois tipos de florestas de relevante importância: as florestas 

inundáveis, por se apresentarem sazonalmente alagadas, e as florestas de terra 

firme, por não sofrerem alagações. Aproximadamente 80% da Amazônia Brasileira 

são formadas por florestas de terra firme (Pires & Prance, 1985) e 6% por florestas 

de áreas alagáveis (Junk, 1993; Prance, 1980).  

As florestas alagáveis são classificadas de acordo com o tipo de água com 

que são inundadas (Prance, 1980): várzeas por água branca e igapó por água preta, 

que juntas contém a maior porção de florestas inundáveis do mundo (Junk, 1993). 

As florestas de várzea apresentam uma alta riqueza de espécies vegetais, já tendo 

sido registradas mais de 1000 espécies arbóreas (Wittmann et al., 2006). Mas 

devido ao impacto das inundações periódicas, essa riqueza de espécies arbóreas 

em florestas alagáveis geralmente é menor do que em florestas de terra firme 
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(Campbell et al., 1986; Haugaasen & Peres, 2006; Gama et al., 2005; ter Steege et 

al., 2000; Worbes, 1997) e tende a aumentar na Amazônia no sentido de leste-oeste 

(Wittmann et al., 2006). 

 

2.1. Florestas de terra firme 

As florestas de terra firme não são homogêneas estruturalmente nem 

floristicamente. São caracterizadas pela alta diversidade florística de plantas 

lenhosas, sendo a região pré-andina considerada a mais diversa (Gentry, 1988a; 

Valencia et al., 1994; Duivenvoorden, 1996). A alta diversidade da Amazônia 

Ocidental deve-se a elevada pluviosidade e solos ricos em nutrientes, pois estes 

fatores contribuem para elevada riqueza de espécies (Gentry 1982, 1988b). 

Considerando o relevo e composição do solo, essas florestas são 

classificadas em ambientes de florestas de platô, vertente, baixio e campinarana, 

que diferem quanto à riqueza e composição de espécies, abundância de indivíduos 

e estrutura vertical e horizontal. As florestas de platô estão situadas em áreas altas, 

com solo argiloso, bem drenado e pobre em nutrientes, onde são encontradas as 

maiores árvores. As florestas de vertente ocorrem nas inclinações do platô, com 

solos mais arenosos nas porções mais baixas, onde a comunidade vegetal e a altura 

do dossel são similares aos das florestas de platô, e a quantidade de árvores 

emergentes geralmente é menor. As florestas de baixio ocorrem nas planícies 

aluviais ao longo dos igarapés, nas áreas mais baixas, apresentando solos 

encharcado nas épocas de maior pluviosidade. Dos habitats de terra firme, o baixio 

é o que se apresenta, em princípio, condições mais similares àquelas das florestas 

inundáveis. Nas florestas de campinarana o solo é arenoso e com grande 

quantidade de serrapilheira (Ribeiro et al. 1999; Ranzani 1980, Bravard & Righi 

1989). 

Os solos das florestas de terra firme são constituídos geralmente por 

latossolos que, juntamente com os podzólicos vermelhos, constituem os solos mais 

representativos da região. A vegetação destes solos é floresta pluvial densa, que se 

estende principalmente nas partes Norte, Sul, e Leste da bacia (Falesi 1984). Essas 
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florestas estão situadas no baseamento Pré-cambriano, geralmente fora da 

influência dos grandes rios (Rizzini, 1979).  

Quanto aos sedimentos recentes referentes ao Quaternário, os solos que 

mais se destacam são os podzóis. Solos hidromórficos gleyzados, solos aluviais e 

areias quartzosas hidromórficas (RADAMBRASIL, 1978). Estes sedimentos são 

considerados de origem aluvial, e ocorrem ao longo do sistema Solimões-

Amazonas, e por meio da migração constante dos canais dos rios de água branca, 

na maior parte da Amazônia Ocidental (Pires & Prance, 1985, Terborgh & Andresen 

1998). A vegetação nestas formações também é floresta pluvial densa, podendo ser 

periodicamente alagada, quando próximo aos leitos recentes dos rios principais (nas 

planícies inundáveis), ou não alagada, como nos terraços Pleistocênicos dos rios de 

água branca e em extensas regiões de terra firme na bacia Ocidental. 

Na Amazônia Central fatores topográficos, edáficos e hidrológicos são 

variáveis que influenciam a estrutura das florestas de terra-firme pela sua influência 

sobre a configuração espacial das espécies e sobre o crescimento diferencial dos 

indivíduos (Klinge & Rodrigues,1973; Kahn & Castro, 1985; Clark et al., 1999; 

Castilho, 2004). Por suas características, as áreas de baixio apresentariam menor 

biomassa e as áreas de platô maiores biomassa devido à densidade de árvores de 

dossel, responsáveis por grande parte da biomassa acima do solo de uma floresta 

(Nascimento & Laurance, 2002; Castilho, 2004). 

A biomassa é um importante parâmetro para a caracterização de um 

ecossistema florestal. A eficiência do estoque de biomassa lenhosa indica a 

qualidade das condições ambientais como clima, hidrologia, estrutura do solo e da 

vegetação e disponibilidade de nutrientes (Chave et al., 2004). De acordo com Malhi 

et al. (2004), o tempo de residência do carbono em ecossistemas tropicais varia de 

20 anos em florestas com alta produtividade a mais de 100 anos em florestas com 

crescimento lento. Adicionalmente, o tempo de residência do carbono, o qual 

corresponde ao tempo em que o carbono permanece fixado na biomassa lenhosa 

viva acima do solo (Malhi et al., 2004), também pode ser considerado um bom 

indicador da dinâmica de crescimento de uma floresta.  
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Estimar a produtividade e o acúmulo de biomassa acima do solo em florestas 

tropicais é particularmente difícil devido à diversidade de espécies arbóreas, 

variações na densidade da madeira, arquitetura das árvores e formas de vida (Clark 

et al., 2001a; Chave et al., 2004). No entanto, diversos estudos têm gerado modelos 

alométricos consistentes para estimá-la neste tipo de floresta, sobretudo nas 

florestas de terra firme da Amazônia (Higuchi et al., 1998; Chambers et al., 2001; 

Chave et al., 2001, 2005; Baker et al., 2004).  

De acordo com Chave et al. (2005), os parâmetros mais consistentes para 

estimar biomassa acima do solo são, diâmetro do tronco, densidade da madeira, 

altura das árvores e tipo florestal. Em regra, equações que consideram 

simultaneamente diâmetro do tronco (ou área basal), densidade da madeira e altura 

são mais acurados. 

 

2.2. Fatores importantes que influenciam na diversidade florística na Amazônia 

Um dos modelos mais aceitos para a história geológica da Amazônia propõe 

que a Bacia Amazônica apresentava seu sistema de drenagem voltado para oeste e 

com surgimento dos Andes, este curso foi invertido no Pleistoceno (Lovejoy & 

Bierregaard, 1990). E que na mesma época, o período das glaciações modificou o 

clima da região. Essa história geológica e climática da região, principalmente a mais 

recente, teve grande influência sobre a distribuição espacial das espécies vegetais 

(Vuilleumier, 1971). 

Acreditou-se por muito tempo que nas regiões tropicais as florestas teriam 

sofrido significantes mudanças climáticas durante as glaciações pleistocênicas, 

porém existem fortes evidências que houveram flutuações climáticas (Tricart, 1985). 

A teoria dos refúgios pleistocênicos proposta por Hafer (1969) baseia-se nestas 

flutuações climáticas, para produzir um modelo de especiação alopátrica que 

explicaria a alta diversidade na região amazônica. Os períodos mais secos e frios 

durante as glaciações teriam ocasionado a retração da floresta a regiões onde as 

condições ainda permitissem sua existência, fragmentando e isolando as 

populações florestais. Nos períodos interglaciais o clima mais quente e úmido teria 

permitido a expansão da floresta, colocando novamente as populações em contato, 
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muitas delas agora diferenciadas pelas modificações genéticas acumuladas, e 

portanto mais diversificadas. Os refúgios de florestas do Pleistoceno estariam 

relacionadas hoje, às áreas com número de endemismos e com clima mais úmido, já 

mantiveram condições de umidade em épocas de clima mais secos, e foi a partir 

dessas áreas que as espécies diferenciadas se expandiram.  

Entretanto, Colinvaux et al. (1996) trabalhando com sedimentos de um lago 

no noroeste da Amazônia brasileira, concluíram que nunca houve expansão de 

formações savânicas ou qualquer outro tipo de vegetação mais aberta na Amazônia 

durante os períodos glaciais do Pleistoceno. Ao invés disso encontraram evidências 

de queda de temperatura devido ao registro de gêneros florestais adaptados a 

climas frios. 

Bush (1994) confirmou a necessidade de um modelo complexo para explicar 

a diversidade da região, considerando vários eventos de vicariância na Amazônia, 

como a orogênese dos Andes, formação dos grandes rios, variações na precipitação 

e flutuações climáticas e glaciações do Quaternário. Diferente da teoria dos refúgios, 

Bush (1994) relacionou essas áreas de refúgios às regiões onde a diminuição de 

temperatura teria permitido a invasão de espécies tolerantes ao frio, vindas do oeste, 

partindo dos Andes, e do sul, vindas das áreas subtropicais do Brasil Central.  

Nestas condições de estresse por frio e seca, espécies mais sensíveis foram 

extintas de grandes áreas de sua distribuição, sobrevivendo apenas onde as 

condições permaneceram adequadas, sem que houvesse uma fragmentação em 

larga escala da floresta. Tal isolamento das populações de espécies das terras 

baixas da Amazônia teria estimulados processos de especiação. O autor afirmou 

que as áreas de maior concentração de endemismo são marginais à Amazônia 

porque nos períodos de climas mais frios estas foram invadidas por populações de 

espécies tolerantes ao frio que depois foram isoladas e especiaram, sendo as áreas 

de maior endemismo do interior da Amazônia relacionadas a um artifício de maior 

esforço de coleta. 
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2.3. Inventários florísticos e diversidade florística na Amazônia 

Os inventários florísticos em florestas de terra firme na Amazônia apresentam 

um extenso banco de dados com a soma de mais de 250.000 árvores (ter Steege et 

al., 2000). Já os inventários florísticos para espécies arbóreas registradas nas áreas 

alagáveis são modestos, sendo que os inventários florísticos em florestas de várzea 

somam uma área menor que 70 ha e aproximadamente 40.000 exemplares 

(Wittmann et al., 2006) e para as florestas de igapó, uma área inferior a 20 ha, com 

aproximadamente 11.000 árvores (Tabela 1).  

Estudos realizados por ter Steege et al. (2000) em um hectare de floresta na 

Amazônia Oriental (Escudos das Guianas) relataram que a alfa-diversidade é mais 

baixa em relação à Amazônia Ocidental e Central. Segundo estes autores a 

precipitação anual não é um indicador para a diversidade de espécies arbóreas na 

área da Amazônia, nem as condições do solo, mas sim por ser uma pequena área 

relativamente isolada de floresta tropical. Em outro estudo utilizando dados de 

diferentes inventários distribuídos ao longo da bacia amazônica, encontraram que a 

alfa-diversidade encontrada em florestas de terra firme foi maior nas proximidades 

de Iquitos (Peru), Manaus (Brasil) e Pando (Bolívia), apontando a quantidade e 

sazonalidade da precipitação como o fator regulador da diversidade nestas regiões 

(ter Steege et al. 2003). 

Oliveira & Mori (1999) revelaram uma riqueza de espécies muito próxima 

àquela registrada nos inventários da Amazônia Ocidental, porém, em condições de 

precipitação marcadamente sazonal e em solos de baixa fertilidade. O alfa-

diversidade de árvores encontradas na região de Manaus está entre as mais 

elevadas registradas para parcelas de um hectare na Amazônia (Oliveira & Mori, 

1999; Oliveira, 1997; Prance et al., 1976). 

Pittman et al. (1999) estudaram a distribuição das espécies arbóreas ao longo 

da porção oeste da bacia amazônica. Eles observaram que a maioria das espécies 

encontradas apresenta comportamento generalista, com ampla distribuição 

geográfica e baixa densidade de indivíduos (88% das espécies ocorrendo com 

densidades < 1indivíduo ha-1). 
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Tabela 1.: Relação dos inventários florísticos realizados em diversos ecossistemas na Amazônia Oriental, Central Ocidental. 
 

Tipo Latitude Área DAP Número de 
Referência  Localização Região 

Florestal Longitude (ha) (cm) Indiv. Sp. 

Black et al., 1950 Rio Guamá, Brasil AO VZ 01°20´S/48°30´W 1 10 564 62 
Campbell et al., 1986 Rio Xingu, Brasil AC TF 03°29´S/51°40´W 3 10 1420 265 
Balslev et al., 1987 Rio Napo, Equador AEO VZ 00°32´S/76°27´W 1 10 417 149 
Campbell et al., 1992 Rio Juruá, Brasil AEO VZ 07°38´S/72°40´W 1 10 523 106 
Valencia et al., 2004 Yasuni, Equador AEO TF 00°41´S/76°24´W - 10 6094 1104 
Amaral, 1996 Rio Urucu, Brasil AC TF 04°51´S/65°17´W 3 10 2241 253 
Oliveira, 1997 Manaus, Brasil AC TF 02°25´S/59°43´W 3 10 1916 513 
Matos et al., 1999 Est. Várzea, Brasil AC TF 02°22´S/58°15´W 1 10 527 196 
Oliveira & Mori, 1999 BR 174, Brasil AC TF 02°24´S/59°43´W 3 10 1916 513 
Amaral et al., 2000 Rio Uatumã, Brasil AC TF 02°20´S/58°45´W 1 10 741 145 
Nebel et al., 2001 Rio Ucayali, Peru AEO VZ 04°55´S/73°44´W 3 10 1697 202 
Wittmann et al., 2004 Rio Solimões, Brasil AC VZ 03°15´S/59°58´W 5 10 2609 222 
Schöngart, 2003 Rio Japurá, Brasil AC VZ 02°53´S/64°53´W 4 10 838 130 
Duque et al, 2003 Caquetá, Colômbia AEO TF 0º 20’S/ 72º 04W 3 10 - 614 
Haugaasen & Peres, 2003 Rio Purus, Brasil AC IG 04°20' S, 62°28' W 1 10 2049 99 
Carneiro, 2004 Manaus, Brasil AC TF 02°35´S/60°12´W 3,4 10 2170 533 
Oliveira & Amaral, 2004 BR 174, Brasil AC TF 02°35´S/60°12´W 1 10 771 239 
Peñaherrera & Assanza, 2004 Yasuni, Equador AEO TF 0°38´S/76°30´W 1 10 643 283 
Diniz & Scudeller, 2005 RDS Tupé, Brasil AC TF 03°02´S/60°15´W 0,5 10 287 118 
Wittmann et al., 2006 Rio Solimões, Brasil AC VZ 02°51´S/64°55´W - 10 39497 918 
Rodrigues, 2007 Lago Amanã, Brasil AC IG 1º30’S/63º00’W 1 10 700 98 
Oliveira et al., 2008 BR 174, Brasil AC TF 2º35’S/60º12’W 1 10 670 245 

Legenda: AO, Amazônia Oriental; AC, Amazônia Central; AEO, Amazônia Equatorial Ocidental, TF; Terra Firme; VZ, Várzea; IG, Igapó.  
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Duque et al. (2003) realizaram um levantamento na Colômbia, considerando 

três unidades fisiográficas distintas: superfícies arenosas, terciárias e aluviais. Os 

autores observaram uma especialização edáfica da maioria das espécies 

inventariadas, sendo os seus resultados de acordo com aqueles encontrados por 

Gentry (1988), que mostra a evidência de um gradiente de diversidade leste-oeste. 

Phillips et al. (2003) afirmam que o fator preponderante na composição florística é a 

variação dos tipos de solo, sendo que correlação edáfica pode explicar cerca de 

90% da variação da diversidade encontrada.   

Existem diferentes teorias que buscam elucidar os fatores que influenciam na 

diversidade de espécies arbóreas encontradas nas florestas de terra firme da região 

amazônica. Algumas dessas teorias são baseadas, direta ou indiretamente, em 

informações sobre a geologia da região (Bates, 2001; Patton & Silva, 2001; Patton et 

al., 2000; Rãsãnen et al., 1987, 1990, 1995; Rǘegg & Rosenzweig, 1949; Webb, 

1995). Os períodos geológicos estáveis podem favorecer espécies generalistas com 

evolução gradual, enquanto que os períodos caracterizados por mudanças 

constantes motivam especiação, aumentando a competição interespecífica, criando 

condições que são favoráveis à diferenciação morfológica devido à adaptação dos 

organismos às novas condições ambientais (Renaud & Dam, 2002; Sheldon, 1996).   

Outras teorias afirmam que a alta diversidade e sua variação geográfica pode 

ser interpretada como resultado dos fatores ambientais, em conjunto com uma 

relativamente longa evolução da flora sob condições climáticas relativamente 

estáveis (Gentry, 1988; ter Steege et al., 2000; Pitmann, 2002).  

Fatores edáficos-climáticos como solos relativamente férteis e a alta 

precipitação sem sazonalidade marcante são considerados como possíveis 

responsáveis pela alta diversidade de plantas na Amazônia (Gentry, 1988; Clinebell 

et al., 1995; ter Steege et al., 2000). Estudos da distribuição geográfica das espécies 

arbóreas na Amazônia Central sugerem que a variabilidade da diversidade nesta 

região pode estar relacionada a uma confluência de regiões fitogeográficas distintas, 

congregando espécies provenientes de diferentes províncias (Oliveira & Daly, 1999).  

Gentry (1988) descreve um gradiente de diversidade de espécies arbóreas do 

leste para oeste, com as parcelas próximas aos Andes apresentando maior riqueza 
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de espécies. O autor verificou que climas mais chuvosos e menos sazonais e solos 

mais ricos em nutrientes comportam a maior diversidade de espécies arbóreas.  

Phillips et al. (1994) relacionam riqueza de espécies com a dinâmica natural 

de mortalidade de árvores e hipotetizam que florestas com altas taxas de 

mortalidade e recrutamento são também as mais diversificadas. Outra hipótese 

coloca que as espécies são mais abundantes onde as condições ambientais são 

mais favoráveis, e que este padrão se repete em áreas com condições ambientais 

semelhantes (Tuomisto et al., 1998). 

Em geral, os estudos florísticos da Amazônia evidenciam fortes diferenças 

entre a composição florística da Amazônia Oriental e Ocidental, e entre o norte e o 

sul, tendo como divisor o rio Solimões-Amazonas dentro de cada uma destas áreas 

(Oliveira & Daly, 1999). 

Desta maneira, um possível gradiente de diversidade leste-oeste nas florestas 

de terra firme da Amazônia ainda está sendo controversamente discutido na 

literatura, entretanto, foi confirmado para as florestas de várzea, onde o aumento da 

diversidade é especialmente desenvolvido em florestas de várzea alta (Wittmann et 

al., 2006). Contudo, vastas regiões de terra firme na Amazônia ainda não foram 

floristicamente amostradas, o que dificulta a confirmação de gradientes geográficos 

de diversidade. Além disso, a maioria dos trabalhos realizados não considera 

importante a geologia da região inventariada, e não diferencia entre floresta de terra 

firme em solos com origem Pré-cambriana, e solos com origem Quaternária ou de 

antigos terraços aluviais.  

Para determinar possíveis gradientes de diversidade, mais inventários 

florísticos comparativos são necessários, especialmente em florestas de terra firme 

da Amazônia brasileira Ocidental. Por esta razão, este estudo visa inventariar 

florestas de terra firme de origem Quaternária numa região onde ainda não constam 

inventários florísticos publicados. A comparação da flora da região da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Amanã com demais inventários florísticos, tanto em 

terra firme com origem Pré-Cambriana (por exemplo, na região de Manaus), como 

em terra firme de origem Quaternária (por exemplo, na região da Amazônia 
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Peruana) contribuirá para a modelagem de diversidade da bacia Amazônica ao 

longo de gradientes geográficos e edáficos. 
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3. HIPÓTESE 

 

 

3.1. Por se localizarem mais ao Oeste do que florestas de terra firme na 

região de Manaus, florestas de terra firme na região da RDS Amanã são mais ricas 

em espécies arbóreas. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo Geral 

 

Caracterizar a composição florística e estrutura das comunidades de plantas 

lenhosas em uma floresta de terra firme na Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Amanã (RDS Amanã), Amazônia Central. 

 

 

4.2. Objetivos Específicos 

 

• Determinar a composição florística e riqueza de espécies em floresta de terra 

firme de origem Quaternária; 

• Analisar a estrutura fitossociológica de uma floresta de terra firme de origem 

Quaternária; 

•  Calcular as estimativas, por unidade de área, de área basal e biomassa de 

uma floresta de terra firme de origem Quaternária;  

• Comparar os resultados da composição florística e estrutura arbórea com 

outros estudos realizados na Amazônia Oriental, Central e Ocidental. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã - RDS Amanã 

(02°30’S/64°30'W) localiza-se entre as águas escuras do Rio Negro e as águas 

brancas dos rios Japurá e Solimões. Compreende uma área de 23.500 km² da 

região Central do Estado do Amazonas, leste da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá (RDS Mamirauá), no município de Tefé, oeste da Amazônia 

Brasileira (Figura 1). 

 

Figura 1.: Visão geral da área da RDSA e localização entre Unidades de 

Conservação próximas  (Fonte: IPAAM/AM). 

 

A RDS Amanã forma juntamente com a RDS Mamirauá, o Parque Nacional 

do Jaú e outras áreas protegidas formam o Corredor Ecológico Central da Amazônia 

(Figura 1). Estas grandes unidades fazem parte de um programa de conservação da 

biodiversidade em nível mundial (Parques e Reservas – PPG7/MMA), que visa 

preservar o maior bloco contínuo de floresta tropical do planeta (Souza, 2005) 
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A RDS Amanã é um complexo misto de águas pretas nos seus afluentes 

superiores, e de águas branca próximas às florestas de várzea na porção sudoeste 

da Reserva (Figura 2). As florestas inundadas da reserva sofrem influência destes 

rios de água preta e branca, respectivamente, formando habitats de igapó e várzea 

que contêm diferentes características fitossociológicas, além de distintas 

composições faunísticas e florísticas. Porém, a maior parte de sua área é constituída 

por florestas de terra firme, cuja origem remonta à Era Terciária (Ayres, 1993).  

 

Figura 2.: Representação cartográfica dos diferentes tipos florestais presentes na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (RDSA), Amazônia 

Central (Fonte: Instituto de Desenvolvimento Mamirauá). 

 

Imagens de satélite da região, interpretadas com base em aspectos 

geomorfológicos, sugerem que grande parte da reserva no passado tenha sido 

ocupada por formações de várzea sazonalmente alagadas, hoje em boa parte 
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substituídas por outros tipos florestais, com predominância da floresta de terra firme, 

o que caracteriza a região como uma paleovárzea (Wittmann, com. pess.).  

O clima da região é caracterizado como quente e úmido, a temperatura média 

diária é de 26,9 ºC e a precipitação média anual de aproximadamente 3000 mm, 

com uma estação seca bem definida entre julho e outubro (Schöngart et al., 2005). A 

temperatura mensal varia pouco no decorrer do ano, de 25 ºC a 28 ºC. Entre 1996 e 

2.000 a precipitação anual foi de aproximadamente 3.000 mm. 

 A população da RDS Amanã é de aproximadamente 4.000 habitantes, que se 

mantêm do uso dos recursos naturais da área. Seus meios de vida baseiam-se em 

atividade extrativista (castanha), pesca, agricultura, caça. Atualmente a atividade 

predominante como fonte de renda é a agricultura, caracterizada como sazonal, na 

várzea ao longo do Rio Japurá e permanentes na terra firme em torno do lago 

Amanã, onde está localizada a maioria da população ribeirinha.  
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5. 2. AMOSTRAGEM E COLETA DE DADOS 

 

5. 2. 1.  Delineamento Amostral 

Foram instaladas três parcelas retangulares de 1 hectare (50x200m) cada, 

que foram georeferenciadas com auxílio de GPS - Global Position System. O 

estabelecimento das parcelas foi realizado à margem esquerda do Lago Amanã, no 

mês de maio de 2008. (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.: Localização da RDS Amanã e das parcelas à margem esquerda do Lago 
Amanã. 

 

As três parcelas de 1 hectare foram subdivididas em 16 sub-parcelas de 625 

m² (25x25m). Cada Sub-parcela foi identificada por letras do alfabeto de A a Q. 

(Figura 4).   
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Figura 4.: Delineamento amostral da parcela de 1 hectare e suas subparcelas. 

 

5. 2. 2. Inventário florístico 

As medidas do diâmetro na altura do peito (DAP) com ≥ 10 cm foram feitas 

com o uso de fita dendrométrica de dupla face, sendo inferidas acima das 

sapopemas, quando presentes. A altura da árvore foi medida a partir do uso de 

inclinômetro (Blume-Leiss) e fita métrica. Os indivíduos amostrados foram 

identificados com a letra da parcela e com o número da seqüência de amostragem, 

marcados em plaquetas metálicas que foram fixadas nas árvores durante a 

realização do inventário. 

 

5. 2. 3. Coletas de identificação do material botânico 

Os indivíduos amostrados foram pré-identificados no campo por um 

parataxônomo. As amostras das espécies presentes nas parcelas foram coletadas, 

prensadas em jornal (exsicatas) e transportadas até o Herbário do Instituto Nacional 

de Pesquisas da Amazônia (INPA) para sua devida identificação. As espécies foram 

identificadas e classificadas nas famílias de acordo com o sistema do Angiosperm 

Phylogeny Group II (APG II, 2003). 
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5.3. ANÁLISE DOS DADOS 

 

5. 3. 1. Parâmetros fitossociológicos 

Os parâmetros fitossociológicos foram realizados de acordo com Mueller-

Dombois & Ellenberg (1974): 

 

 
 

 
       Abund Rel (%) = .    N° de indivíduos de uma espécie (ni)     .  x 100 

    N° total de indivíduos de todas as espécies (N) 
 
 
 Dom Rel (%) =     .       Área basal total de uma espécie        . x 100 

            Área basal total de todas as espécies 
 

 
       Freq Rel (%) = .    Frequência absoluta da espécie na parcela . x 100 

                        soma das freqüências absolutas das espécies 
 
 
                  Área basal = π x (DAP)2 
                                                  2 
 
 
 

Índice de Valor de Importância (IVI): Este parâmetro permite a ordenação das 

espécies segundo sua importância na comunidade. Este índice é calculado 

conforme Curtis & McIntosh (1951), onde: 

 

IVI= Abundância relativa + Dominância relativa + Freqüência relativa 

 

Índice de Valor de Importância Familiar (IVIF): Indica a importância da 

família dentro da comunidade, considerando parâmetros de densidade, dominância 

e diversidade. Este índice é calculado segundo Mori & Boom (1983), sendo: 

 



 

 22 

IVIF= Abundância relativa + Dominância relativa + Diversidade Relativa, onde: 

 
� Diversidade Rel (%) =  N° de espécies em uma família  x 100 

                                                       N° total de espécies 
 

 

 

 

5. 3. 3. Diversidade florística 

Para estimar a diversidade florística nas três parcelas foi utilizado o índice de 

diversidade de Shannon (H’) (Shannon & Weaver, 1949) O índice varia de 0 a 10, 

sendo que quanto maior H’ maior a diversidade florística da comunidade e tem a 

seguinte fórmula para seu cálculo. 

 

                    S         . 

• H’= - Σ(ρi) ln(ρi)/N 

                     i=1       . 

Onde: ρi = Proporção dos indivíduos da espécie i (abundancia relativa da espécie) 

           N 

 ln: log base e. 

 

A qualidade de amostragem pode ser avaliada em relação ao número de 

espécies, pela uniformidade ou Equabilidade (E) (Pielou, 1975)., definida por: 

 

• E =       H    
                           ln S 
 

Onde: 
H´: Índice de Shannon-Weaver; 
S: número total de espécies. 
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5. 3. 4. Similaridade florística 

 

A similaridade entre as parcelas e entre outros estudos foi calculada pelo índice 

de SØrensen (S) (1948), segundo a fórmula:  

 

 
• Cs =    2  C  =  . 100 

          (a+b) 
 
 

Onde: 

Cs: coeficiente de similaridade; 

a: número de espécies na área a; 

b: número de espécies na área b; 

c: número de espécies que ocorrem nas áreas a e b. 

Cs = 100 significa que os inventários florísticos são idênticos;  

Cs = 0 indica composições florísticas completamente diferentes 

 

Foram utilizados para as análises comparativas de similaridade a este estudo, 

diversos trabalhos ao longo da Amazônia, considerando as florestas de terra firme 

de origem pré-cambriana, de origem quaternária e floresta de várzea, dos seguintes 

autores: Balslev et al. (1987), Revilla (1991), Campbell et al. (1992), Ayres (1993), 

Queiroz (1995), Klinge et al. (1996), Oliveira (1997), Urrego (1997), Nebel et al. 

(2001), Gama (2002), Carneiro (2004), Oliveira & Amaral (2004), Higuchi et al. 

(1998), Matos et al. (1999), Amaral et al. (2000); Pitmann et al. (2001); Duque et al. 

(2003); Valencia et al. (2004), Penãherrera & Asanza (2004), Wittmann et al. (2006), 

Inuma ( 2006) e Oliveira et al. (2008).  

Utilizou-se ainda o Software Biodivesity para gerar o dendrograma de 

similaridade florística originado a partir da análise de agrupamento Bray-Curtis. 
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Para verificar a suficiência amostral (curva do coletor) foi utilizada a curva da 

quantidade de espécies em relação ao número de pontos de amostragem, 

construída com base em Mueller-Dombois & Ellenberg (1974),  para avaliar se o 

tamanho da amostra foi suficiente para avaliar a riqueza de espécies.  O tamanho 

mínimo da amostra está relacionado com a heterogeneidade da vegetação em cada 

localidade, e em teoria, a curva que representa uma amostra adequada forma um 

platô com o aumento do número de pontos de amostragem (Kershaw, 1975). O uso 

da curva do coletor é para definição do tamanho ótimo da amostra, ou para 

determinação da suficiência amostral. 

 

5. 3. 5.  Biomassa  

 

A biomassa lenhosa acima do solo foi calculada para todos os indivíduos pela 

seguinte fórmula (Canell, 1984; Schöngart, 2003):  

 

 

Biomassa  = AB x H ·x  d ·x f 

 

Onde: 

B = biomassa de madeira acima do solo (em Mg); 

AB = área basal (em cm²); 

H = altura da árvore (em cm); 

d = densidade da madeira (em g cm-3); 

f = fator de redução de volume (f = 0,6). 

 

 

Para os cálculos de densidade da madeira foram coletados cilindros do tronco 

de todos as espécies com DAP>10 cm da segunda parcela, selecionada para 

estudos dendrocronlógicos, utilizando uma broca de 5 mm de diâmetro. Os cilindros 

foram medidos com auxílio de um paquímetro digital, para calculo do volume fresco 

e encaminhados ao Laboratório de Dendrocronologia do Projeto INPA/Max- Planck 

em Manaus, submetidos à uma temperatura de 105°C durante 72 horas (Chave et 

al., 2005, Parolin & Ferreira, 1998) e posteriormente  pesados em balança analítica 
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para determinar o peso seco. A medida de densidade foi calculada através da razão 

do peso seco pelo volume fresco (g/cm3). As demais espécies que não tiveram suas 

densidades determinadas foram retiradas de outros trabalhos publicados. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

Em uma área de 3 hectares foram amostrados um total de 1.757 indivíduos 

com DAP≥10 cm, distribuídos em 157 espécies, 107 gêneros e 44 famílias, sendo 

que a primeira parcela apresentou 97 espécies, acrescido de 24 espécies e 36 

espécies para a segunda e terceira parcelas, respectivamente (Tabela 2). 

 

Tabela 2.: Características gerais da composição florística de espécies nas três 

parcelas estudadas na RDS Amanã. 

 

. 

 

 

 

 

Conforme pode ser verificado na tabela apresentada, na segunda parcela o 

número de espécies e indivíduos foi bem menor do que nas duas outras parcelas, 

diferença provavelmente atribuída à presença de uma clareira natural em uma de 

suas subparcelas. 

Na Tabela 3 apresenta-se a listagem do inventário florístico, organizada 

por ordem alfabética de família e espécie. 

 

 N° Espécies N° Gêneros N° Famílias N° Indivíduos 

Parcela 1 97 75 37 562 

Parcela 2 80 61 31 545 

Parcela 3 101 78 34 650 

    Total 157 107 47 1757 
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Tabela 3.: Lista de espécies arbóreas encontradas em três hectares de uma floresta 

de terra firme da RDS Amanã, Amazônia Central, agrupadas em famílias 

botânicas 

Família Espécie 

  
Anacardiaceae Anacardium parvifolium Ducke 

 Tapirira guianensis Aubl. 

Annonaceae Bocagiopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr.  

 Duguetia ulei (Diels) R.E.Fr. 

 Guatteria discolor R.E.Fr. 

 Guatteria guianensis (Aubl.) R.E.Fr. 

 Rollinia insignis R.E.Fr.   

 Xylopia parviflora Spruce 

Apocynaceae Aspidosperma nitidum Benth. 

 Aspidosperma sandwithianum Markgr. 

 Couma guianensis Aubl. 

 Couma utilis (Mart.) Mull.Arg. 

 Himatanthus sucuuba (Spruce) Woodson 

Aquifoliaceae Ilex sp.  

Araliaceae Dendropanax palustris (Ducke) Harms 

Arecaceae Euterpe precatoria Mart. 

 Oenocarpus bacaba Mart. 

 Socratea exorrhiza (Mart) H.Wendt 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 

Burseraceae Protium apiculatum Swart. 

 Protium heptaphyllum (Aubl.) March 

 Protium sp. 

 Protium subserratum Engl. 

 Protium unifoliolatum Engl. 

 Trattinnickia peruviana Loes 

 Trattinnickia rhore Willd. 

Caryocaraceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 

 Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 

Chrysobalanaceae Chrysobalanaceae sp. 

  

 Continua ... 
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Continuação Tabela 3 

  

Chrysobalanaceae Licania apetala (E.Mey) Fritsch 

 Licania heteromorpha Benth. 

 Licania micrantha Miq. 

 Licania sp. 

Clusiaceae Calophyllum brasiliense Cambess 

 Moronobea coupinea Aubl. 

 Sclerolobium sp.  

 Symphonia globulifera L. 

 Tovomita cf. umbellata Benth. 

Combretaceae Buchenavia grandis Ducke 

Dichapetalaceae Tapura guianensis Aubl. 

Ebenaceae Diospyros bullata A.C SM 

Elaeocarpaceae Sloanea floribunda Spruce ex Benth. 

 Sloanea terniflora (DC.) Standl. 

Euphorbiaceae Alchornea discolor Klotzsch 

 Aparisthmum cordatum Baill. 

 Conceveiba micrantha Aubl. 

 Croton sp. 

 Drypetes variabilis Uittien  

 Hevea guianensis Aubl. 

 Mabea spruceana Aubl. 

 Micrandra spruceana (Baill.) R.E Schultes 

Fabaceae Abarema cochleata (Willd.)  

 Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip. 

 Andira parviflora Ducke 

 Cedrelinga cataeniformis Ducke  

 Copaifera multijuga Hayne 

 Dialium guianense Steud. 

 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 

 Enterolobium schomburgkii Benth. 

 Sclerolobium chrysophyllum Poepp. & Endl. 

  

 Continua ... 
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Continuação Tabela 3  

  

Fabaceae Hymenolobium excelsum Ducke 

 Inga alba (Sw.) Willd. 

 Inga gracilifolia Ducke 

 Inga sp.   

 Ormosia paraensis Ducke 

 Parkia sp.  

 Peltogyne excelsa Ducke 

 Peltogyne paniculata Benth 

 Pseudopiptadenia psilostachya (Benth.). 

 Sclerolobium macrophylla Ducke 

 Sclerolobium crysophyllum Poepp. & Endl. 

 Sclerolobium melanocarpum Ducke 

 Stryphnodendron guianensis (Aubl.) Benth. 

 Tachigali sp.  

 Tachigali venusta Dwyer 

 Zygia juruana (Harms) L.Rico 

Flacourtiaceae Casearia javitensis H.B.K.   

Goupiaceae Goupia glabra Aubl 

Hugoniaceae Roucheria punctata Ducke 

Humiriaceae Humiria guianense Ducke 

Icacinaceae Emmotum sp.  

Lauraceae Aniba sp.  

 Licaria amara (Mez) Kosterm. 

 Lauraceae sp. 

 Ocotea cinerea van der Werff 

 Ocotea guianensis Aubl 

 Ocotea sp. 

 Ocotea tabacifolia (Meiss.) Roher 

Lecythidaceae Eschweilera atropetiolata S.A. Mori 

 Eschweilera bracteosa (Poepp. & Endi.) Miers 

 Bertholletia excelsa Humb. & Ponpl. 

 Cariniana micranta Ducke  

  

 Continua ... 
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Continuação Tabela 3  

  

  

Malpighiaceae Byrsonima sp.  

Malvaceae Apeiba aspera Aubl. 

 Lueheopsis rosea (Ducke) Burret 

Malvaceae Quararibea ochrocalyx (K. Schum.) Vischer 

 Sterculia apetala (Jacq.) H. Karst. 

 Theobroma rubecens Mart 

 Theobroma subincanum Martius in Buchner 

Melastomataceae Miconia argyrophylla DC. 

 Miconia splendens (Sw.) Griseb. 

Meliaceae Guarea convergens T.D Penn 

 Trichilia sp.  

Moraceae Brosimum rubescens Taub. 

 Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 

 Ficus sp.  

 Helicostylis scabra (Macbr.) C.C. Berg 

 Maquira calophylla (Planch. & Endl.) 

 Naucleopsis caloneura (Huber) 

 Pseudolmedia laevis (Ruiz & Pav.) 

 Sorocea sp. 

Myristicaceae Iryanthera paraensis Huber 

 Iryanthera elliptica Ducke  

 Iryanthera juruensis Warb 

 Myristicaceae sp.  

 Osteophloeum platyspermum (A.DC.) Warb. 

 Osteophloeum sp. 

 Virola calophylla Warb. 

 Virola micheli Heckel 

 Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 

Myrtaceae Calyptranthes sp.  

Não identificada Não identificada 

Nyctaginaceae Neea madeirana Standl. 

  

 Continua ... 
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Continuação Tabela 3  

  

Olacaceae Chaunochiton sp.  

 Heisteria duckei Engl. 

 Minquartia guianensis Aubl. 

Phyllanthaceae Hyronima sp. 

Olacaceae Chaunochiton sp.  

 Heisteria duckei Engl 

 Minquartia guianensis Aubl  

Phyllanthaceae Hyronima sp. 

Polygonaceae Coccoloba sp. 

Quiinaceae Lacunaria sp. 

Rubiaceae Chimarrhis barbata (Ducke) Bremek 

 Duroia macrophylla Huber 

 Ferdinandusa goudotiana K.Schum. 

Sapindaceae Cupania cinerea Poepp. & Endl. 

Sapotaceae Chrysophyllum pomiferum (Eyma.) T.D. 

 Micropholis casiquiarensis Aubrév 

 Micropholis sp.  

 Micropholis trunciflora Ducke 

 Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. 

 Pouteria guianensis Aubl. 

 Pouteria spruceanum Aubl. 

 Pouteria williamii (Ambrév. & Pelegrin) T.D.  

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 

Urticaceae Cecropia sciadophylla Mart. 

 Cecropia dichotoma Huber 

 Cecropia distachya Huber  

 Coussapoa sp. 

 Pourouma minor Benoist 

 Pourouma villosa Trécul. 

Violaceae Leonia glycycarpa Ruiz. & Pav. 

 Rinorea guianensis Aubl. 

 Rinorea racemosa (Mart.) Kuntze 

  

 Continua ... 
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Continuação Tabela 3  

  

Vochysiaceae Erisma bicolor Ducke 

 Erisma bracteosum Ducke 

 Qualea paraensis Ducke 

 Erisma sp. 

 Vochysia sp.  

 Vochysia biloba Ducke 

  

 

Os resultados deste estudo são similares ao estudo realizado na RDS Amanã 

por Souza (2005), o qual apresentou em comum quatro das cinco espécies com os 

maiores números de indivíduos na área total amostrada, representadas por: 

Eschweleira coriacea (DC.) S.A. Mori (233 indivíduos), Iryanthera elliptica Ducke 

(145 indivíduos), Virola calophylla (Spruce) Warb. (97 indivíduos), Iryanthera sp. (60 

indivíduos) e Iryanthera juruensis Warb (30 indivíduos), o que sugere que estas 

espécies sejam abundantes nessa área. 

A participação das palmeiras neste estudo não foi muito expressiva 

contribuindo com apenas três espécies: Euterpe precatória (24 indivíduos), 

Oenocarpus bacaba (13 indivíduos) e Socratea exorrhiza (2 indivíduos).  

 Considerando como espécies localmente raras as que ocorrem na 

amostragem com apenas um indivíduo (Oliveira & Amaral, 2004), pode-se inferir que 

no presente estudo cerca de 28% (45 espécies) são raras. Esse elevado número de 

espécies raras pode ser considerado uma característica das florestas tropicais, como 

observado em muitos trabalhos na Amazônia Central tais como Prance et al. (1976); 

Porto et al. (1976); Amaral (1996); Oliveira & Amaral (2004); Oliveira et al. (2008) 

que registraram taxas superiores a 20% dessas espécies.  

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos neste estudo 

foram: Myristicaceae, Fabaceae, Malvaceae, Burseraceae, Lecythidaceae, 

Urticaceae, Lauraceae, Euphorbiaceae, Moraceae, Phyllanthaceae, Sapotaceae e 

Annonaceae (Figura 5), totalizando 82,8% de todos os indivíduos amostrados, e as 

32 famílias restantes contribuíram apenas com 17,2% dos indivíduos. As famílias 
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Olacaceae, Ebenaceae, Flacourtiaceae, Humiriaceae, Icacinaceae, Malpighiaceae, 

Myrtaceae e Polygonaceae contribuíram com apenas um indivíduo cada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.: Distribuição das famílias mais relevantes com número de 

indivíduos e espécies encontradas na RDS Amanã.  

 

Em estudo realizado na Bolívia, as espécies com maior IVI foram Iryanthera 

juruensis Warb. (Myristicaceae), Pseudolmedia laevis (R.&P.) Macbr. (Moraceae) e 

Euterpe precatoria Mart. (Arecaceae) e as famílias com maiores IVI foram Moraceae, 

Myristicaceae, Palmae e Leguminosae (Boom, 1986). 

A família Burseraceae contribuiu com o maior número de gêneros em relação 

às outras famílias. Dentre os cinco gêneros dessa família, Protium foi o mais 

representativo, com o total de cinco espécies neste estudo. Outros gêneros 

representativos foram: Licania, da família Chrysobalanaceae, Ocotea e Pouteria da 

família Lauraceae com quatro espécies cada. Os gêneros Sclerolobium e Inga 

(Fabaceae) e Iryanthera e Virola (Myristicaceae) apresentam três representantes 

neste estudo cada.  
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6.2. ESTRUTURA DA COMUNIDADE 

 

Dos indivíduos amostrados, 1.136 apresentaram DAP ≤ 20 cm (Figura 6), 

perfazendo 64% do total. O DAP médio deste estudo foi 20,68 cm; as espécies que 

apresentaram indivíduos com valores de diâmetros superiores a 100 cm foram 

Bertholletia excelsa Humb. & Ponpl (DAP=120) e Aspidosperma nitidum Benth. 

(DAP=122,8). Já as que contiveram indivíduos com altura estimada superior a 40 

metros foram Moronobea coupinea Aubl. (44m), Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. (40 

m) e Roucheria punctata Ducke e Sloanea terniflora (DC.) Standl. (40 m).  

As espécies mais abundantes foram os representantes da família 

Myristicaceae, tais como Virola calophylla Warb. (203 indivíduos), Iryanthera elliptica 

Ducke (132 indivíduos) e Iryanthera paraensis Huber (114 indivíduos); da família 

Lecytidaceae, Eschweilera bracteosa (Poepp. & Endi.) Miers. (100 indivíduos), da 

família Burseraceae, Protium apiculatum Swart (92 indivíduos) e da Família 

Fabaceae, Tachigali venusta Dwyer (73 indivíduos).  

A distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados evidenciou uma curva 

decrescente, em forma de “J” invertido (Figura 6). Esta curva é o comportamento 

característico tanto para florestas de terra firme da Amazônia (Amaral, 1996; 

Oliveira, 1997; Ferreira & Prance, 1998; Oliveira & Mori, 1999; Oliveira & Amaral, 

2004) onde geralmente a densidade de indivíduos diminui nas classes diamétricas 

maiores, como para florestas inundáveis de várzea (Campbell et al., 1986; Klinge et 

al., 1995; Schöngart et al., 2003; Haugassen & Peres, 2006). Este tipo de 

comportamento decrescente apresentado sugere que esse ambiente florestal, não 

sofreu perturbação mais severa.  
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Figura 6.: Distribuição diamétrica (DAP≥10 cm) dos 1757 indivíduos amostrados 

na área estudada. RDS Amanã, Amazônia Central. 

 

As estimativas dos parâmetros dendrométricos de área basal (m²/ha) nas três 

parcelas foram de 26,8 m²/ha, 25,8 m²/ha e 30,06 m²/ha, respectivamente. As 

estimativas de área basal são bastante próxima às obtidas por Higuchi et al. (1997) 

em floresta primária próxima a Manaus, que encontrou, para indivíduos com DAP ≥ 

10cm, 28 m²/ha, aproximadamente. No mesmo ambiente florestal, dados do 

INPA/CPST (1982) e INPA/CPST (1983) e na região do rio Trombetas e na área da 

Usina Hidrelétrica de Balbina dão uma área basal de 23,09 m²/ha e 29,38 m²/ha, 

cosiderando-se indivíduos acima de DAP≥20cm. Carneiro (2004) na Estação 

Experimental de Silvicultura Tropical do INPA núcleo ZF-2, região do rio Cuieras, 

próximo a Manaus, considerando um gradiente topográfico, encontrou 28,3 m²/ha no 

platô e 29,1m²/ha no baixio. Santos e Jardim (2006), no município de Santa Bárbara 

do Pará, no estado do Pará, encontraram o valor de 26,29 m²/ha de área basal, 

considerando 3.286 indivíduos arbóreos amostrados.  

Para este estudo, o modelo de Cannell (1984) gerou estimativas de               

212 Mg.ha-1, 187 Mg.ha-1 e 204 Mg.ha-1 para as parcelas 1, 2 e 3 respectivamente 

(Oliveira, 2009). Comparando os resultados de biomassa deste estudo com os 
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resultados obtidos por Schöngart et al. (2003), pode-se inferir que esta floresta de 

terra firme apresenta valores de biomassa parecidos com os valores estimados para 

florestas de várzea.   
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6.3. ASPECTOS FITOSSOCIOLÓGICOS 

 

As espécies que apresentaram maior dominância neste estudo foram: Virola 

calophylla Warb., Iryanthera paraensis Huber, Tachigali venusta Dwyer, Eschweilera 

bracteosa (Poepp. & Endi.) Miers., Pourouma minor Benoist e Casearia javitensis 

H.B.K., conforme pode ser visto na Tabela 4, onde estão sendo apresentadas as 

estimativas de parâmetros de estrutura horizontal as 30 espécies com maior IVI 

encontrados no presente estudo. 

 

Tabela 4.: Lista das estimativas de parâmetros de estrutura horizontal para 30 espécies 

arbóreas com maiores valores de IVI encontradas em três hectares de uma 

floresta de terra firme da RDS Amanã, Amazônia Central, onde: ni=número de 

indivíduos; npo=número de parcelas que ocorreram as espécies; 

AbdR=Abundância relativa; FR=Frequência relativa; DoR=Dominância relativa; 

IVI=Índice de valor de importância. 

 

 

Nome Científico Família ni npo AbdR FR DoR IVI 

        
Virola calophylla  Myristicaceae 203 44 11,55 4,52 6,44 22,52 

Iryanthera paraensis Myristicaceae 132 36 7,51 3,7 6,03 17,24 

Eschweilera bracteosa Lechytidaceae 100 40 5,69 4,11 4,76 14,56 

Tachigali sp.  Fabaceae 73 34 4,16 3,49 5,79 13,44 

Iryanthera elliptica Myristicaceae 114 34 6,49 3,49 2,38 12,36 

Protium apiculatum Burseraceae 92 39 5,24 4,01 2,72 11,96 

Pourouma minor  Urticaceae 65 32 3,70 3,29 4,66 11,65 

Theobroma subincanum  Malvaceae 62 35 3,53 3,6 1,51 8,64 

Inga alba  Fabaceae 48 25 2,73 2,57 2,67 7,97 

Hyronima sp. Phyllantaceae 56 22 3,19 2,26 2,09 7,54 

Lauraceae sp. Lauraceae 28 21 1,59 2,16 2,12 5,87 

Pseudopiptadenia psilostachya  Fabaceae 16 13 0,91 1,34 2,93 5,18 

Conceveiba micrantha Euphorbiaceae 29 17 1,65 1,75 1,58 4,98 
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Nome Científico Família ni npo AbdR FR DoR IVI 

Casearia javitensis Flacourtiaceae 11 9 0,63 0,93 3,02 4,57 

Vochysia biloba  Vochysiaceae 15 11 0,85 1,13 2,52 4,5 

Theobroma rubecens  Malvaceae 28 14 1,59 1,44 0,78 3,81 

Ocotea guianensis  Lauraceae 18 18 1,02 1,85 0,69 3,56 

Helicostylis scabra Moraceae 24 15 1,37 1,54 0,63 3,53 

Guatteria discolor  Annonaceae 17 13 0,97 1,34 1,19 3,49 

Euterpe precatoria  Arecaceae 24 15 1,37 1,54 0,51 3,42 

Dialium guianense  Fabaceae 12 10 0,68 1,03 1,48 3,19 

Osteophloeum platyspermum  Myristicaceae 6 6 0,34 0,62 2,2 3,16 

Trattinnickia peruviana  Burseraceae 16 12 0,91 1,23 0,98 3,13 

Brosimum rubescens  Moraceae 9 9 0,51 0,93 1,59 3,03 

Emmotum sp.  Lauraceae 16 11 0,91 1,13 0,98 3,02 

Leonia glycycarpa  Violaceae 20 11 1,14 1,13 0,62 2,89 

Quararibea ochrocalyx  Malvaceae 19 14 1,08 1,44 0,33 2,85 

Cecropia sciadophylla  Urticaceae 17 7 0,97 0,72 1,15 2,84 

Tapirira guianensis  Anacardiaceae 16 9 0,91 0,93 0,82 2,66 

30-157  - 458 - 26,06 39,8 33,2 99,05 

Outras espécies    100 100 100 300 

 

 

 

Para freqüência das espécies nas parcelas, as espécies Eschweilera 

bracteosa (Poepp. & Endi.) Miers.  (FR = 4,11%), presente em 40 subparcelas e 

Protium apiculatum Swart (FR = 4,01%), presente em 39 subparcelas, apresentaram 

valores significativos. Para os valores de abundância relativa, as espécies que 

apresentaram valores relevantes foram: Iryanthera paraensis Huber (DR=7,5%), 

Iryanthera elliptica Ducke (DR=6,5%) e Eschweilera bracteosa (Poepp. & Endi.) 

Miers. (DR=5,7%). 

Entre as espécies amostradas, Virola calophylla Warb. (Myristicaceae) 

apresentou o maior valor de IVI (22,52%) (Figura 7). Isto pode ser atribuído 

principalmente a alta abundância apresentada (203 indivíduos). Outras duas 

espécies também merecem destaque apresentando valores representativos de IVI, 



 

 39 

sendo elas Iryanthera paraensis Huber (IVI = 17,2%) e Eschweilera bracteosa 

(Poepp. & Endi.) Miers. (IVI = 14,5%). 

 

Figura 7.: Distribuição em ordem decrescente das 10 espécies com maiores Índices 
de valor de importância (IVI), com respectivos valores de frequência e 
abundância, em uma floresta de terra firme na RDS Amanã, Amazônia 
Central.  

 

Considerando o Índice de Valor de Importância para as famílias (IVIF) as dez 

famílias botânicas com maiores IVIF foram Myristicaceae, Fabaceae, 

Lecythidaceae, Burseraceae, Urticaceae, Malvaceae, Lauraceae, Moraceae, 

Euphorbiaceae, Volchysiaceae e Sapotaceae (Tabela 5).  

Observa-se ainda que nem sempre a família com maior diversidade de 

espécies é a de maior importância fitossociológica na comunidade. Fabaceae com a 

maior diversidade relativa, 8,60%, é considerada a segunda família em importância 

sociológica. Entretanto, Myristicaceae, com 5,73% da diversidade relativa 

manifestou maior importância ecológica em relação às 44 famílias botânicas 

registradas. Ainda assim é notória a importância da família Myristicaceae neste 

estudo, tendo em vista sua elevada abundância e importância em relação às demais 

famílias e da família Fabaceae pela sua diversidade em número de espécies. 
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Tabela 5.: Índice de Valor de Importância de Família (IFIV) das espécies amostradas 

neste estudos realizado na floresta de terra firme da RDS Amanã, 

Amazônia Central. Onde IVIF= Índice de valor de importância da família, 

Diver R= diversidade relativa; ABUND R= abundância relativa; Dom R= 

dominância relativa; Σ AB = Somatórios das áreas basais. 

 
 

Família IVIF DIVER R ABUND R DOM R SP/FAM Σ AB 

Myristicaceae 51,49 5,73 27,72 18,04 9 14,926 

Fabaceae 46,01 15,29 11,55 19,17 24 15,866 

Lechytidaceae 16,24 2,55 6,03 7,66 4 6,341 

Burseraceae 15,46 4,46 6,94 4,06 7 3,357 

Urticaceae 15,38 3,82 5,01 6,55 6 5,421 

Malvaceae 14,24 3,82 7,11 3,31 6 2,738 

Lauraceae 13,08 5,10 3,98 4,00 8 3,313 

Moraceae 12,32 5,10 3,30 3,93 8 3,251 

Euphorbiaceae 11,18 5,10 3,36 2,72 8 2,254 

Vochysiaceae 10,71 3,82 2,22 4,67 6 3,867 

Sapotaceae 9,55 5,10 2,33 2,12 8 1,754 

Σ Outras 84,33 40,13 20,43 23,77 63 19,67 

 

 

 

Peñaherrera & Asanza (2004) em estudo realizado no Equador, observaram 

as famílias mais abundantes em números de indivíduos, Arecaceae, Lecythidaceae, 

Myristicaceae e Moraceae; considerando o Índice de Valor de Importância (IVI), as 

famílias com maiores valores foram: Lauraceae, Myristicaceae, Moraceae e 

Arecaceae. Acrescentaram ainda que a Família Myristicaceae é muito representativa 

no estudo, tanto em número de indivíduos, como no Índice de Valor de Importância. 

Em estudo realizado por Oliveira & Amaral (2004), as famílias mais importantes 

foram: Lecythidaceae, Burseraceae, Sapotaceae, Chrysobalanaceae, 

Euphorbiaceae e Fabaceae.  
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Em estudos realizados em florestas de várzea, em diferentes partes da 

Amazônia Oriental, Central e Ocidental, considerando a distribuição das 16 famílias 

mais importantes ao longo de gradientes geográficos (Wittmann et al, 2006), 

verificou-se que as famílias com índices de valor de importância familiar comum com 

o presente estudo foram: Fabaceae, Moraceae, Euphorbiaceae, Sapotaceae, 

Myristicaceae e Lecythidaceae. Wittmann et al.(2006) mostraram ainda que, as 

famílias Fabaceae e Euphorbiaceae foram importantes em todas as regiões, mas 

elas têm importância maior em florestas da Amazônia Central. 

Rodrigues (2007) em estudo realizado em florestas alagáveis (igapó), ao 

longo do lago Amanã, apresentou as famílias Fabaceae, Chrysobalanaceae, 

Euphorbiaceae, Sapotaceae, Moraceae, Lecythidaceae, Lauraceae e Apocynaceae 

como as famílias com maiores Índices de Valor de Importância. Em estudo realizado 

por Diniz & Scudeller (2005) na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé, 

verificou-se como as familias mais importantes: Burseraceae, Sapotaceae, 

Fabaceae, Chrysobalanaceae, Lecythidaceae e Myristicaceae. 

Pode-se verificar pela tabela 5 que poucas espécies responderam pela maior 

parte do IVI, assim apenas 15 espécies (9,5% do total de espécies) representaram 

51% do IVI. Da mesma forma para as famílias, apenas 6 famílias (13,63% do total 

de famílias) contribuem com mais da metade do IVI (52,9%). Do outro lado, as 

espécies raras, que somam 45 espécies (28,6% do total de espécies) tem 

participação de 4,5% do IVI total. Ou seja, como observado por Campbell et al. 

(1986) a alta diversidade da floresta é ocasionada pelo grande número de espécies 

raras que contribuem com muito pouco do total de IVI da comunidade.   

O uso da relação espécie-área, ou curva de acumulação de espécies 

(coletor), para determinar a suficiência amostral em estudos fitossociológicos é uma 

técnica usual, porém controversa e com algumas limitações. A definição de um 

tamanho ótimo de amostra está baseada na idéia de que quanto maior o tamanho 

da amostra, maior o número de espécies que será encontrado, mas a uma taxa 

decrescente, até o ponto em que a curva estabiliza e torna-se horizontal. A grande 

discussão está relacionada à arbitrariedade da ordem de entrada das unidades 

amostrais na construção da curva (Colwell & Coddington 1994, Martins & Santos 

1999), possibilitando gerar uma curva diferente para cada ordenação. Para a curva 
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do coletor dos três hectares deste estudo é  possível observar a ligeira tendência à 

estabilização (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 .: Curva acumulativa do número de espécies por unidade amostral com 

DAP≥ 10 cm no ambiente florestal estudado. Amazônia Central. 

 

 

Laurence et al. (1998) afirmam que inventários de dois a cinco hectares são 

necessários para que a maioria (>75%) das espécies locais de uma floresta tropical 

seja amostrada, aplicadas para as florestas de terra-firme onde a riqueza de 

espécies é maior que em outros tipos de florestas.  

Campbell et al. (1986) mostram em uma floresta de terra firme próximo a 

Belém que a curva de espécie x área chegou a uma assíntota entre dois e três 

hectares contínuos, para árvores com DAP>10 cm).  Rankin de Merona et al. (1992) 

demonstram em estudo próximo a Manaus, que o número de espécies de 

Chrysobalanaceae e Sapotaceae ainda estava aumentando linearmente depois de 

uma amostra de 31 hectares não contínuos.   
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6.3.1. Diversidade florística 

 

Os índices de diversidade de Shannon-Weaver entre as parcelas estudadas 

(H’) variaram de 3,5 a 3,8 (Tabela 6).  

 

Tabela 6.: Índices de diversidade e equabilidade de Shannon por parcela (1 hectare) 
e área total (3 ha) no ambiente florestal estudado na RDSA, Amazônia 
Central. 

 

Parcelas 
Shannon-Weaver 

  
Índice (H') Equabilidade (E') 

1 3,8 0,9 
2 3,5 0,8 
3 3,6 0,8 

Médias 3,6 0,8 
Área total 3,9 0,8 

 

O grau de 0,8 de equabilidade para a área amostrada (Tabela 6), sugere que 

a distribuição das espécies dentro do povoamento é uniforme, pois apresenta alta 

uniformidade nas proporções indivíduos/espécies dentro da comunidade vegetal, 

constatação esperada, pois a equabilidade é diretamente proporcional à diversidade 

(Uhl & Murphy, 1981).  

Em trabalhos realizados na Amazônia Central em ambiente de terra firme 

Oliveira et al. (2008) apresentam entre suas parcelas avaliadas, os índices de 

diversidade de Shannon-Weaver variando de 2,59 a 3,52. No mesmo ambiente e 

região Oliveira e Amaral (2004) na Estação Experimental ZF-2 (INPA), próximo a 

Manaus apresentaram índice Shannon-Weaver de 5,01, concluindo que o ambiente 

florestal estudado possui grande diversidade florística.  

Oliveira e Nelson (2001) mostram que os inventários na Amazônia Ocidental 

têm maior diversidade de espécies do que inventários no extremo leste da bacia 

amazônica. Porém, vários inventários de floresta de terra firme na Amazônia Central 
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apresentam uma riqueza de espécies arbóreas muito próximas àquelas encontrada 

nos inventários da Amazônia Ocidental (Gentry 1988a; Valencia et al., 1994; Oliveira 

1997; Oliveira & Mori 1999; ter Steege et al., 2000).  

Já em florestas de várzea, Gama et al. (2002) encontram índice de 

diversidade igual a 3,05; Assis (2008), considerando várzea alta e várzea baixa 

encontrou índices de 3.6 e 3,1, respectivamente.  

Para estudos realizados em florestas inundáveis, sobre os padrões de 

composição florística nos Neotrópicos, Terborgh & Andresen (1998) concluíram que 

a posição geográfica é o fator que influi na composição florística das florestas 

inundáveis. Alguns trabalhos mostram que as florestas de várzea da Amazônia 

apresentam um aumento de diversidade no sentido leste-oeste da bacia do 

Amazonas, ou seja, em direção à nascente do rio Solimões (Wittmann et al., 2006). 

Esse padrão também é observado entre as florestas de terra firme da Amazônia (ter 

Steege et al., 2000, 2003).  
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6.3.1. Similaridade florística 

 

A similaridade florística calculada através do coeficiente qualitativo de 

Sorensen, das três parcelas teve média de 50%. Para os valores do coeficiente de 

similaridade entre as subparcelas considerando cada parcela separadamente, a 

parcela 1 teve a média de similaridade de 36%, que variou de 22% a 56%.  

A parcela 2 teve média de 40% de similaridade, variando de 25 a 63 % de 

similaridade. A parcela 3 teve média de similaridade de 20%, variando de 8 a 28 % 

de similaridade Segundo Campbell (1994) e Ferreira & Prance (1998), em florestas 

de terra firme, as similaridades entre parcelas próximas são baixas, variando entre 

10 a 36.    

Nas subparcelas com maiores valores de similaridade florística verificou-se a 

ocorrência de 14 espécies em comum, sendo elas: Iryanthera paraensis, Virola 

calophylla, Iryanthera elliptica, Guatteria discolor¸ Ocotea cinerea, Pourouma minor, 

Protium apiculatum, Tachigali venusta, Inga alba¸Trattinnickia peruviana, Quararibea 

ochrocalyx, Dialium guianense e Theobroma subincanum. 

A comparação da composição florística deste estudo com a composição de 

outros estudos realizados em florestas de toda Amazônia considerando o tipo 

florestal (florestas de terra firme de origem Pré-cambriana, floresta de terra firme de 

origem Quaternária, e Florestas de várzea). 
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Conforme pode ser visto na figura acima este estudo apresentou alta 

similaridade florística com estudos realizados em floresta de terra firme de origem 

pré-cambriana, na região próxima a Manaus (Oliveira, 1997; Carneiro, 2004; 

Oliveira, 2007). Mas também há significativa similaridade com trabalhos realizados 

em várzea, especificamente em relação aos trabalhos de Urrego (1997), Gama 

(2002) e Wittmann et al. (2006). Já em relação ao ambiente de terra firme 

quaternária, os trabalhos de Inuma (2006) realizado na mesma RDS Amanã e o de 

Penãherrera & Asanza (2004) apresentaram similaridades mais inexpressivas do 

que os trabalhos anteriormente citados. Na figura 11 é mostrada a localização de 

todos os estudos, ao longo de toda a Amazônia, utilizados para análises 

comparativas de similaridade florística em relação ao presente estudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10.: Localização geográfica dos estudos utilizados na Amazônia para 
comparações de composição florística com o presente estudo.  

 

Salienta-se que para a comparação com estudos realizados nas florestas de 

terra firme de origem Quaternária, houve grande dificuldade para conseguir 

trabalhos com lista de espécies completas, o que pode ter acarretado a baixa 

similaridade deste estudo com os realizados neste tipo de floresta.   
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A amostragem realizada em três hectares da RDS Amanã mostrou-se 

adequada e suficiente na avaliação da composição florística e estrutura 

fitossociológica da Reserva, enquadrando-a nos padrões característicos observados 

para florestas tropicais na Amazônia.  

Encontrou-se 157 espécies arbóreas (DAP≥10cm), distribuídas em 107 

gêneros e 44 famílias botânicas. As famílias Myristicaceae e Fabaceae 

apresentaram-se como as mais importantes, tanto na composição florística, quanto 

na análise estrutural. As espécies mais importantes foram: Virola calophylla Warb., 

Iryanthera paraensis Huber e Eschweilera bracteosa (Poepp. & Endi.) Miers. A RDS 

Amanã apresentou índice de diversidade de Shannon-Weaver igual a 3,9 e 

estimativas médias de área basal e biomassa de 27,73 m²/ha e 201 Mg.ha-1, 

respectivamente.   

A composição florística da floresta de terra firme de origem quaternária 

apresenta elementos florísticos característicos tanto de florestas de terra firme de 

origem pré-cambriana quanto de florestas de várzea, comprovadas pelas elevadas 

similaridades com alguns estudos realizados nesses tipos florestais na Amazônia. 

Esses resultados de composição florística e estrutura fitossociológica foram 

significativos, sendo necessários outros estudos, mais específicos e que abordem 

variáveis mais características de ambientes de várzea e de terra firme. Quanto à 

diversidade e riqueza de espécies, este estudo apresentou resultados característicos 

das florestas de terra firme na região. 

 Os resultados deste trabalho têm sua importância ressaltada por sua área de 

estudo ser uma região de floresta de terra firme sobre antigos terraços aluviais, onde 

pouquíssimos estudos haviam sido realizados. Revela-se, entretanto, a necessidade 

de estudos sobre a florística e fitossociologia de florestas situadas em regiões e 

ambientes fitogeográficos da Amazônia ainda pouco contemplados em pesquisas 

científicas, para se desvendar os fatores que influenciam na riqueza e diversidade 

espécies como um todo.  
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